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O solo é um recurso natural crucial para diversas funções ambientais e produção de alimentos, incluindo estocagem de carbono, ciclagem de nutrientes, regulação da água e sustentação das plantas. Sua qualidade, avaliada por atributos físicos, químicos e biológicos, é vital para a produtividade e saúde ambiental. Entre os indicadores físicos, a densidade (Ds) e resistência à penetração (RP) são especialmente importantes porque se relacionam a outros atributos do solo. Os sistemas de manejo do solo, como o plantio convencional e o plantio direto, têm impacto significativo sobre a qualidade do solo. O plantio convencional e o sistema de semeadura direta quando realizado em sucessão de culturas, pode causar compactação e degradação. Estudos na região sul de Mato Grosso do Sul indicam a presença de camadas compactadas em sistemas de plantio direto e, avaliar as condições físicas do solo ao longo dos anos, é crucial para entender as mudanças e desenvolver estratégias para melhorar a qualidade do solo. Este trabalho visa avaliar a qualidade física do solo em uma área experimental da UEMS de Mundo Novo, MS, manejada sob sistema de plantio direto com sucessão de culturas e avaliar os parâmetros de densidade e resistência do solo à penetração. A área experimental em quetsão possui 6 hectares, sendo 5 hectares manejados sob sistema de semeadura direta (SSD) e 1 hectare com área de preservação permanente (APP), contendo vegetação nativa. Em cada uma das áreas foram coletadas amostras de solo em cinco repetições nas camadas de 0-0,05 m, 0,05-0,10 m, 0,10-0,20 m e 0,20-0,40 m para análise de densidade e resistência à penetração. No momento da coleta também foi avaliada RP a campo. Os dados foram analisados em delineamento inteiramente casualizado e comparados pelo teste de Tukey a 5% de significância. Os resultados mostram que o solo em APP tem menor densidade em todas as camadas analisadas (1,28 g cm-3, 1,49 g cm-3, 1,52 g cm-3 e 1,58 g cm-3) comparado ao solo em SSD (1,55 g cm-3, 1,73 g cm-3, 1,68 g cm-3 e 1,64 g cm-3) à exceção da camada 0,20-0,40 m, que apresentou valores estatisticamente semelhantes nas áreas (1,58 g cm-3 em AR e 1,64 g cm-3 em SSD). Em relação à resistência à penetração, as áreas estudadas não apresentaram diferença estatística significativa, sendo 1,18 MPa, 1,57 MPa, 1,48 MPa e 1,31 MPa em APP e 0,87 MPa, 1,57 MPa, 1,49 MPa e 1,02 MPa em SSD, nas camadas 0,00-0,05, 0,05-0,10, 0,10-0,20 e 0,20-0,40m, respectivamente. Já na RP avaliada a campo observa-se que o solo sob APP apresenta início da restrição ao crescimento radicular próximo a 0,20 m de profundidade. Para o solo sob SSD foi observado início da restrição ao crescimento radicular a partir de 0,10 m de profundidade, atingindo valores de RP de até 3,0 MPa, valores estes superiores aos valores observados em APP. Em ambos os sistemas observa-se redução dos valores de RP a partir de 0,35 m de profundidade. Portanto, antes do início do uso da área experimental faz-se necessário considerar preparação da área, visando superar essa limitação física do solo para otimizar o crescimento das plantas e a saúde do solo.

PALAVRAS-CHAVE: Física do Solo, densidade do solo, resistência do solo à penetração.
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